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ROTURA UTERINA, UM RELATO DE CASO

LAURA BONALDO; JOSE EDUARDO TREVIZAM VASQUES LOPES

Introdução: A rotura uterina é uma complicação obstétrica rara, mas potencialmente
fatal, que envolve a ruptura da parede uterina durante o trabalho de parto. Este evento
representa uma emergência obstétrica grave com necessidade de cirurgia imediata, com
riscos significativos para a mãe e o feto. Objetivo: Este relato visa compartilhar uma
experiência  pessoal  com rotura uterina,  descrevendo os  eventos  que levaram à sua
ocorrência, o manejo clínico imediato e as consequências para a saúde materna e fetal.
Relato  de  caso:  JP,  35  anos,  quadrigesta,  em  fase  ativa  do  trabalho  de  parto
apresentando  5cm  de  dilatação,  inicia  abruptamente  com  dor  abdominal  de  forte
intensidade e abdome em forma de ampulheta. Em frente a suspeita de rotura uterina, foi
imediatamente  levada  ao  centro  operatório  para  a  realização  de  uma cesariana  de
emergência,  onde  foi  confirmada  a  ruptura  completa  da  parede  uterina.  Devido  a
extensão da lesão, foi-se necessário realizar uma histerectomia após o nascimento do
bebe. A rotura uterina é mais comum em mulheres com cicatrizes uterinas prévias, como
aquelas que tiveram cesarianas anteriores. Outros fatores de risco incluem trabalho de
parto  prolongado,  uso  de  indução  ou  estimulação  uterina,  multiparidade  e  trauma
abdominal  prévio.  O  diagnóstico  precoce  e  o  manejo  imediato  são  essenciais  para
minimizar  complicações  graves,  como  hemorragia  materna,  perda  fetal  e  lesões
maternas. Conclusão: Esta experiência destaca a importância da vigilância obstétrica
cuidadosa e da pronta resposta de profissionais de saúde treinados em situações de
emergência.  A  conscientização  sobre  os  sinais  e  sintomas,  juntamente  com  uma
abordagem rápida e decisiva, são cruciais para garantir resultados maternos e fetais
favoráveis. Este relato enfatiza a necessidade contínua de educação e preparação para
enfrentar complicações obstétricas graves, salvando vidas em momentos críticos como o
que vivenciei.
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